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AApresentação

Ai, palavras, ai, palavras,
que estranha potência, a vossa!
ai, palavras, ai, palavras,
sois de vento, ides no vento,
no vento que não retorna,
e, em tão rápida existência,
tudo se forma e transforma!

(Cecília Meireles, Romanceiro da Inconfidência)

Por que realizamos pesquisa? Para quem falamos? Como defini-
mos os nossos percursos teóricos? Por que escolhemos este ou aquele 
objeto de estudo? Quais são as pedras no caminho que cansam as nos-
sas retinas tão fatigadas? Essas e muitas outras perguntas se desenham 
no horizonte de todas as pessoas que escolhem a vida acadêmica, mais 
ainda no Brasil contemporâneo, quando ocorre uma redefinição nos 
processos de fomento à pesquisa e ao ensino com grandes cortes de 
verbas e ataques de toda ordem.

Mesmo em meio às dificuldades, muitas pesquisadoras e muitos 
pesquisadores seguem fazendo seu trabalho, que envolve não só a pes-
quisa, mas também aulas, gestão, orientação e difusão dos resultados 
de suas investigações por meio de participações em eventos e publi-
cações de diversas ordens. Esta obra reúne trabalhos escritos em um 
contexto adverso, que aqui é enfrentado com a cuidadosa preparação 
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de artigos entregues ao público, que se expande para além das pessoas 
que participaram ou viram as mesas e colaboraram com os debates do 
II Encontro do Grupo de Pesquisas Literatura, Feminismos e Revolu-
ção, realizado na Universidade de Brasília, em 2018, com o tema “As 
caças às bruxas e a ferocidade branca”.

Parte desses debates estão aqui recolhidos e ampliados, mas esta obra 
reúne outras colaborações qualificadas de pesquisadoras de várias insti-
tuições do País, que integram uma ampla rede de diálogo que se debru-
ça sobre questões relativas ao feminismo e suas múltiplas perspectivas. 
Multiplicidade, aliás, é uma palavra central nos textos ora entregues ao 
público. Múltiplas são as referências teóricas que orientam as análises; 
diversas são as línguas em que as obras analisadas – de literatura ou de 
artes plásticas – foram elaboradas; e distintas, ainda, são as experiências 
partilhadas, que se confundem com as pesquisas desenvolvidas. 

Ao longo dos textos, temos contato com estudos que vão da literatura 
para as artes plásticas, passando por projetos e movimentos de mulheres 
que ensejam novas epistemologias, ampliando as fronteiras de textos teó-
ricos consagrados. A obra de Clarice Lispector, uma das escritoras brasi-
leiras mais lidas, traduzidas e estudadas, é abordada no texto inicial desta 
obra em uma leitura que nos reafirma a força, a amplitude e a comple-
xidade inesgotável de seu legado literário. O sertão de Guimarães Rosa 
é analisado a partir da noção de romance realista, em um texto que se 
guia pelos estudos de Lukács, para reafirmar o “triunfo do realismo” na 
relação dialética entre arte e real. As memórias de Maura Lopes Cançado 
são tecidas em inúmeras reflexões que pensam o feminino, a loucura e 
a sedução como fios de uma tapeçaria em que se desenham maneiras 
de dizer sim ao que amplia a nossa potência de agir, criando modos de 
escapar de um mundo morto, no qual tudo já teria sido para sempre dito 
e fixado. Ao contrário desse mundo petrificado, Maura cava um espaço 
de significação em que loucura e poesia dançam sempre à beira de um 
abismo do qual riem para espantar o medo “que esteriliza os abraços”.

Feminismo, revolução e artes plásticas se entrelaçam na análise 
de eventos, performances e movimentos numa perspectiva de ques-
tionamento e recusa de uma matriz colonial “epistemicida” que busca 
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silenciar as formas de conhecimento traçadas por mulheres, bem como 
por índios e negros. Esse “epistemicídio” é também discutido em um 
outro texto desta coletânea que aborda as práticas de feitiçaria relacio-
nadas às condições de sobrevivência da parcela mais pobre da popula-
ção, que, muitas vezes, só dispõe delas para enfrentar seus infortúnios 
e construir um lugar possível neste mundo controlado por um poder 
que tem mil olhos e vigia incessantemente tudo que pode gestar algu-
ma transformação libertadora e solidária.

Em outro texto, em perspectiva contemporânea da filosofia, somos 
chamados a pensar que, ao contrário das guerras, as pazes são sempre 
plurais. Em texto que recupera um momento do feminismo revolucio-
nário russo, vemos o trágico desmantelamento das incríveis conquis-
tas das mulheres em 1917 – como direito ao divórcio, à herança e a 
declarar o nome do pai em certidões de nascimento. São as primeiras 
conquistas a serem tiradas com a ascensão de Stalin e a volta do dis-
curso da valorização da família, que quebrava a política das creches, 
lavanderias e restaurantes públicos. O movimento político social de 
desconstrução da moral revolucionária do companheirismo é substitu-
ído pela domesticação da volta da mulher ao lar. Esse movimento apa-
rece magistralmente narrado no famoso conto de Alexandra Kollontai 
“As irmãs”, e uma sensível análise desse processo também está pre-
sente entre estes ensaios.

O consumo da arte negra é centro de uma discussão que lança a 
todos(as) os(as) seus(suas) apreciadores(as) inquietações acerca da arte e 
do mercado e, claro, das possibilidades de existência e sobrevivência da 
arte e dos artistas não brancos em uma tradição fortemente marcada por 
uma simbologia eurocêntrica, quase sempre racista, sexista e xenófoba. 
Vozes da literatura anglo-africana são abordadas para traçar as errân-
cias de espaços e linguagens de personagens e autoras que se constro-
em no (des)encontro de nações e temporalidades difíceis. A autoria de 
mulheres e o cânone brasileiro também são discutidos do ponto de vista 
da produção de Lygia Fagundes Telles, e, finalmente, no último ensaio, 
entramos em contato com a história e o desenvolvimento do instigante 
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movimento criado por mulheres argentinas, o grande Ni Una Menos, 
que muito nos inspira e impulsiona.

Com este livro, vêm a lume um pouco de nossos estudos, de nossa 
produção acadêmica sobre literatura, arte e feminismos, a partir da qual 
mobilizamos esforços em torno de uma prática docente consequente 
com práticas sociais transformadoras, participantes na construção de 
uma sociedade com mais alegria e mais bem-estar para mais gente.

Como nos lembra Cecília Meireles, na epígrafe desta breve apre-
sentação, as palavras têm uma estranha potência. Que as palavras aqui 
escritas, em diálogo com muitas outras vozes que as precederam, possam 
impulsionar outras leituras, pesquisas e movimentos transformadores. 



Este livro foi composto em UnB Pro e Liberation Serif.




